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s'obre a' y'isita
do Sr. Ministro
das Ob'ros Pú:bli
tas a lavi'ra
Por moti\To da passagem dos

dias ft!Sli·vos, antecipação da sef
da do jornal e atraso de clíchés,
só hoje noa é possfvel dar à es

tampa a1gutls apontamentos 'foto
gr.áf,jcos dessa memorévet visita
aQ Uustre tj,tular da pasta das
Obras Públicas sr. Eng,o Rui San
ches, à velha cidade do Séqua que,
conforme largamenfe notíctamos,
fe'Z ímportantes, l'"rOmeSsa8 para o

fu:tuJ;o progresso. do concelho,
O�a14 que. o dia -17 de Dezembro
passa ccnsíderar-se futuramente
como, data histórica vara Tavira,
A conclusio da centenária Es

trada de Cacnope, a urbanização
da Ilha de Tavira e a rápida exe- -

cução do proletto da ponte para
a prata, além de tudo o mal's que

lá enumerámos, representa algo de.
mpo'rtánt-e' pal'a a vida proSlressiva
do cocncelho¡- o que só e tempo pôde
rá' demotíst'rá-Io.
Com:o tgvlf,enaés e anriilo's desta fot

mosa e pa'Dl>rllmica cidade, congJ<a't-u-

o õâtntstro das ()bras, Públicas, Eng.o Rui Sanches, autortsando a construçâo .dO troço final
da B. N. 397 - Tavt"'a a Cachopo

lamo-nos muito expressivaménte 'Com
tãb imparamtes dellserações;
Tais' aetoræacêes expressas nessa

sessão dos Paçes do Concelho, foram
recebidas com muito júbilo pela po
pulação local e pelo que elas repre-

sentam de-extraordihãrie -para o de
senvolvimento do coocelho, pois, con
forme disse o sr, E,ag,o Luía Távora,
prestdente da edilidb-de, «Tavira sen
tia-se ferida por não ter atingido
aquele nivel de progresso a que tem
jus '.

.

Cerne tudo o que represente be
nefício para a nossa terra nos me

rece extraordinãrto carinho, apraz
-nos, como modesto porta-voz dos
interesses de Tavira, expressar o
nosso mais vivo «Bem Haja,. ao sr.
Mi'nistro das Obras Püblicas,
-lgua1mente saudamos todas aque
las entidades que mais di'tectamen
te e oí e b o r ar am ou futuramente
prestem o seu auxHio para a rápida
realização de tão importantes ID'e"
lhoraraentos,
Colaborar é aju'd:at, cooperar,

concorrer para o mesmo fim em vis
ta e

é

precisamente isso que Tavira
neeessíta nesta hora' que passa e,
parafraseando a conhecida frase de
um saudoso e eminente estadista ...:

.

,

tedes não somos demais para a tor-
'

nor cad'a vei·mais· bela e afraente.
Ao terminar estas considerações

fomo'S informados de urna série de
'despachos dudas !Jelo sr. Ministro
das ,Obras Publicas. concedendo
importantes' melhoramentos para o
nosso concelho porém, dada a e)(i�
gui-da'lfe do espaço de que disp0111'OS
e a h('lfa tardia em que deies to-
mamos conhecimento, só nos é'PQ!l
sfvel dá-los à estampa- no_próximoO'Mi'n/stro das Obras Públicas, Bng.o Rui Sanches, na v/sU'a à «{lha de TtIlv;fraJ¡

numero para conhecimento dos nos

sos leitores,
Isto sQ vem comprovar quão justos

são os agradecimentos .formulados
ao sr, Eng. Rui Sanches.

pere e Paz
.
«Se queres a pu, trabalhe pela [us

tiças, Foi este (i) tema do Dia da Paz
de 197:2. Esta formulaçãe eveea e ao
mesare tempo contradiz o ditado ro
mano : «Se qaeres a' ,pS(?; prepara a

guerra '.
Estas duas frases trad'Ü'z-e:R1 ceneep

CÕf'S diferentes e quase epostas de
Paz. A. -úJti·nia ima�ina.a paq; como o
resultado de um equilibrio de forças
que se defnontam, equilibrio que é
preciso assegurar evitando que entre
os inimigos haia quem se, distãncíe
demasiado na corr-ida às armas e a08

,

meios violentos.
A primeira, pelo contrário, vê a

paz (lomo fruto do esf.err¡,o permanen
te por estabelecer a [ustíça, c-om tudo
o que ela sig!ni.fica de verd8d,�, d,e di-

(CoRtinilla na 2.' ii6:ginâl
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POSSE

da nova Ve'reação
Na tarde do passado '(}()'tn'iifrgo, -dia

2 tito corrente, foi pelo sr, Eng," Luís
Távora, pl'e'sideflté do mUffth�'f.pio t'á:�i
rense, empGssada a nova �el'eá'ção"
munlicipal, e:lerta pêra o q'lladrtén1o
1972-1:975, senao i�uahnetíte feita li
di�tlrjbuiçà'o dGS tésp�tf"0S pelouros.
Cónfor-me já rtotiêlátit0S, íl Véréã¢ão

ficou constihUc:lâ pelês srs, Abf'lio
Costa da Encarnação, José Emídio
Fernandes Sotera, José Joaqütm Gon
çalves e Manuel ŒI Fernandes Lapa.

.
, ,
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Angústia eEsperança:
p e r MARI�A' DE ,O�PlÃn ',',

T'RfstONH'O e cinzento, esta qua- ,I
se' esquecídn o ano ago'ra ñndo,
Rei morto', rei posto e sempre,

em cada Dezembro, o mesmo transe,
Será melhor O' que Vái cometar ou

igualou pior que o que findou? Co-
,

mo todo O' morral, calmos. no vulga
rlssimo pen'sRmento: comó será o 72'
ora nasti'do 1/ El'ltret'á'nto a rá:dijo ectl'ã'
VII; perto,uma recente' gravação ,por
tUlluesa em que o poema insiste na

urgência de acali>ar com as guerras'
e amar em vez de matar. E' isso
mesmo o que bem conviria que su

cedesse; que outro voto egpressará
melhor o anseio de tantos povos lan
çados à c'haeilRa ou mirrados pelu fo-

oarS: 'Concursos em Marcha A nossa Frota MarUíma
..

" .
.
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a.JI o dia 22 de DezembrO', a

n' Sociedade' Nacional de
Armadores cIe Bacalhau adqui
ri:u a mais moderna e fundo
naI unidade da nossa frota por
tuguesa, unidade co'n st r u í da
nos E.staleirO's de Viana do Cas
telo.

«o' AlGA,RYE VISTO PELAS CRIANÇAS»
e «FOT:OGRAFIAS SOBlRE O ALGARVE»

P'OR feliz 'e oportuna iniciativa da
Comissão ,Regional, de Turismo

dO' Algarve, com. Q' plltroéfnjo dt¡ Se
c..etal'ia' de'·E'Stado d's' InformaçAo e

Turismo, através' -do' 'sell Serviço de
Fésti�B:ls. e CGltl a colaboração, do
pr.estifioso SpOl'tl:ng Clube f'.ilrEmse .....
tal corno, temos noticiado, r.ealjq;al'am
-se ellte ano os Segu,ñdos Co'ncursos
«O ALGARVE VISTO PEL.AS CRIAN..

CAS' e, «FOTOGRAFIAS SOBRE O
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£)rd"o de �O,tldQf

ALGARVE,. que se encoñtta'm agota
'

(Oontinua na .... p"'glna) I

/SCOSTlfMA_DOS_ a ,tomar apqnta,menfos dasra. oCOrrências ellánas, os primeiros qu'e re

gistfflm6s foram réfe.rentes à chuva que caiu
copifJsamente flo pdmeiro dia do ano e que,•

(V"'VIIRSIl J)1l.§IMllNll •

P R I M E rR A S N O T Â S
segundo a informação dos agricultores, foi de •
efeitos benéficos. .

IPoi um dia de Ano Novo em cheio, bem
regado na verdadeira acepção da palavra. Tam-

I'bém para os adeptos do Benfica foi um bom

Continua na 2.8 página ,

" f2 n É' •

Completou 107 anos de el_(istência
este importante e conceituado jornal
diífrlo, que muito prestigia a Imprensa
p9t'tuguesa. '

Ao seu ilustre director, o distinto
jornalista Fernando Fralloso, endere
çamos por tbl motivo as nossas mais
e�ressivas felicitações que são ex

tensivas, a tOd08 08 seus colabO'rado
r�._

,A cerimóaia� que soe e.fethrO'u
na do'ca de Al1cântara, lem Lis
boa, 'serviu de madr,inha a es

pesa <!lo contra-almil'ante' Hes
Tique TenreirO', e várias ealida·
des estiveram presel'ltes. A con

cepção do navIO é intei-ramente
nacional, e, sem exagero algum,
podemos afirmar que, rios réfe
ridos estaleirO's se, construÍu o

melhO'r navio de pesca que já
houve entre nós, e um dos me

'lh'O'res do Mundo.
Ainda no mês corrente, o

Ministro da Marinha, contra-al
(Oont(n'Ua na 3.· p"'gina)_
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1!éJ'¡Qf no A'gàrve
Está a passar férias no Algarve -

e férias demoradas pois que de\'em'
demorar três meses - o ma-esfro e
compositor nórte-americano Leonntd
Bernstein. O autor da partitura dé
eWest side story; declara que o seú
própósito é «guardar um repuuso ab
soluto, em que nãO' oiça, sequer, falar
de música'.

,;,.. l"'-¡

me- e pela incultura?! Jesus yeio aler
tai' os homens de boa \1ol'lf'ti'dê MáS' GS'
séculos sucedem-se e, 'a imoláçlló do

-

mártir do Golg&tá HM fê�'alféllát tão
profundamenté, C�A:lO era de esperar
e d� ctesêj4r( 8, Cr�l.eld-áde' bumána.
Sem am!)Í' 'não há paz,,' sem amor 1lão
há pro/gresso ñe� felicidade.

.

(OOtltinUG tIQ I.- plgina),

I: '8:0:D'0 'D·E NÁ il[
�, :10; (asa d., Algarve
lfO prOsseguitfi,enlo de uma tradição11 de lar.golÍ ános, a nossa Casa Re
gio)'lah ebl Lisboa, dis·tribuiu no P8S-'
sado dia 21, a cerca� II. 500 alllarvi08,
necessl'tados, residentes em I..i8110a e

.

arred'or�s, o seu' Boao d'e Nâtal, que
se compunha de géneros.,aljl"�ntfci�s
(0,500 de farinha, 1 litl'Ó' dê·f-eijã-Õ--; 250

;(Coñtinua na 2,' ptgin1l),

.UlllllllilllllÚllllllllllllilllilllllllUIIUllillJlllilllllllllUIIIílIlII

T R O V'A

Se ajuizas p'li,. qlle Ih.
lu é� ulli mau ¡ulgilor;
Se alirmas o que não vis
lad!! a maldade é maior.

V: P.
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J'UNrA DISTR'ltAL
·DE FAR,O

No possido _dia 2 do.correnté, o Iit.
Governador Civil do, Disttlto.empos
sou al noVa jtitita Distrital de ,Fato,
que fora totalménte rec�nduZ1d'8, pa·
ra o qÚ'adriénio 1972-1975 e é' cónsli
tultla pelos srs. Raul de BiVai' Wei
nholtz, pfesidente; Ê'n�:o João LúJ¡
Olias Maldonado,. vice-prêi1'idente¡..
Claudinó Per�ira Leitãb.• Añt6rtib- Ma... ·

núel Gorues Barros e Fétüándb j'osé'
da Sn1là"Mendonça, 1Jo¡ais;

� ,



Dois Concursos
em Marcha
(Oontinuação da 1.- páglnG)

na sua fase final, ou seja nos traba
::o-

o .... lhos
"

de' selecção e clasaíflcacão a

O '+ tit cà.nto do Júri escolhido.
� � Este é formado pelo Chefe do Ser-

a.
c.. .... viço de Festivais da Secretaría de Es

eo .¡-" (-' tado. da Informação e Turismo, Dr.
.. -e g, � Francisco d'Avillez, como represen-

tante da Direcção-Geral da Cultura
t- :: ;'� Popular e Espectáculos'; pelo sr, joão

¡ Pinto Dias 'Pires, Delegado da Com is

� ::�-são Regional no Concelho de Faro e

.... .... Presidente do Sporting Clube Faren
-: :::- se; pelo Reverendo Padre Carlos Pa
Q ,..; trício, Director do jornal c Folha do
,\1 !'.c� Domingo», ,como representante dos

órgãos da informação e pelo Profes
sor joão Francisco ¡\\anjua Leal, co-
mo educador e crítíco, .

Fazem parte também do júri de fo
tograña e, dos trabalhos' infantis, res
peFtiv8mente o Profissional de Cin�
ma.e Fotografía de Arte.o sr, Antómo
MiÚoS Cartuxo e a Escritora e jorna
lista Mariálía Marques.
De registar, desde logo. o extraer

dinaric interesse, suscitado pelos dois
concursos, pois o número de" produ
ções concorrentes aumentou notável
mente em relação ao ano passado,
Basta .dizer-se que a totali�l_�de de
trabalhos inscritos no concurso .e O
Algarve Visto Pelas Criançaas- tripli
coou em função de '1970, ultrapassando
já o meio milhar. Quanto ao «Con
curso de Fotografias Sobre o Al!;!ar
ve> apresenta um total de cerca de
500 trabalhaI! (dos quais 170 «slides»
a cores) duplicando assim o número
verificado há um ano.
As reuniões dos júris, dedicadas à

selecção e classificação dos trabalhos"
têm-se realizado em Faro, sendo as

mesmas secretaríadas por Gentil Mar
ques, do Serviço de Festivais da S.E.
I.T., convidado para o desempenho
dessa missão.
As classificações atrfbuidas serão,

oportunamente reveladas, pensando
-se fazer a exposição dos trabalhos
seleccionados e classíflcados. na pró
xima Páscoa; em data e local a anun-

ciar.
,

Está pois de parabéns, mais' uma
vez¡ a Comissão, Regional de Turismo
do Algarve, presidida pelo Dr. josé
Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo, que assim utiliza dois pro-.
cessos artfstiços da mais pura expres
sãQ ;,( 8; sensibilidfl,de das crianças e a

arte da fotografia) pára d.j,vulgar as

belezas "e ,os \lalores da maravilhosa
Provlncia,do Surde Portugal.'
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Adivido'des da f:N. 'Â. T.
FiJ,telià:1
Res\dtados,da semana:
FÀCEAL, il ..: Fonhiin. Neto, 5
NAUTEX, 5 - C. P.escàdóres, 1
A Nautex, senhora ab�oluta do cam

peonato, continua a coleccionar vitó
rias, por números bem, esclarecedo
res da sua ilUperioridade. Desta' \Iez
8 vítima foi a CasI¡! dos Pescadores,'
campeão quase crónico, destes Tor
neios Corporativos.
,_. •

1-'

Basquetebol'
,

Resultados da semana:

C. Pescadores, 46, - EVA, 21
C. T. T., 50 - EVA, 5

' ,

E. Santo, v. - FARAUTO,'d.
C. Pescadores, 58 -:- TAP" 51

No primeiro lugar empatad� os

CAT da Fiaal, Casa dos Pescadores e

BanCo Espfrito Santo. 'A medida que
a prov¡i vai decorrendo. maior,e a ex·

pectativa pelo seu resultado final.

Ténis de,Mesa
Ó campeonato de l.a categorIa terá

o s,eu, epilogo na, corrente semana.

Apurados para à ,final os atletas: An
selmo Viesias (Borges &. Irmão);, Ca-

,

simiro Mendonca (Individual); jaÍlite
VareIs (Fiaa'I); Jorge VidiSlal (C, Pesco
Portimão); Palroz Gonçalves (Fiaal) El

,

António Luis (C. Pesc�, Portimão).

Corta M'ato

Inscritos até ao momento, 52 con

correntes: 1 iod;, 5 da Nautex, 5 da
Copceição de'TaVira, 5 da ,Luz de Ta
vifa,8 da faceal e 10 dos 'Estabele
cimentos Fontainhas Neto. '

Damas e Xadrez

Vai disputar-se o Campeonato Dis
fritai de amblls a8 modalidades. As
inscrições deeorrem até 24 do cor
rente.

Ténis 'de Mesa (colectlvo)
Sobre a hora ie encerramento das

inscrições podemos contar com 6 par
ticipantes: Casa dos Pescadores, F.
Neto, C. T. T., TAP, Faceal e Mon
tepio Geral.

Noticiário Diverso:

A nov. sede da FNAT sltuar-se-à
na Rua Rasquinho n.O 55 - 2.°. A mu

dança para as novas instalações pro
�essar-se·à no corrente mês.
- Proj�cta·se realizar nessa altura

um Serão de .Música e Poesia» dedi
cado aos beneficiários, da FNAT nes

te ,Dist.rito.
'Durante o corrente mês será exibi

do em dhlers,os CAT, o filme Ninotch�
�a,'estrelad� com�,Oreta 'larbo.

CONVERSA DA SEMANA

Primeiras Noras
Continuação da 1.a página

J,
�,-

começo de ano, saboreando um pitéu quejd há anos andava
arredio, das paisage dens Atvalaae. O Farense também pre
senteou O, Tirsensé CDm duas deliciosas « empanaditñas», 0/
garvias que lhe ficaram da festa.

Siténcio e paz caractertzaram estes primeiros dias de
1972, à espera de mais chuva e já com os D/hDS postos nas

amendoeiras que lá para o fim do mês começam a florir
para não desmentir o calendário turístico.

,. As tradicionats constipações com gripes àmistura, são
o barómetro, da época de Inverno, que atravessamos e DS avi
sq� de paeamento das contriõuições, CDm que ia contavamos,
CDmD habituais cartões oftoiais de boas/estas.

.4 população já fati�ada da quadra festiva que se -alon
gDU dçestãmago às alglõeiras, caiu como que numa apatia,
para hão dizer prostração, a fim de criar energias para o

Carnaval que não tarda, porque O, munâo não polle parar.
,

, : Q!riD,que de vez em, quando nos visitá.émbora incomo
dativo para muitos, nt/o é suficiente pardevitar que os cu

bos de gelo dos frigortficos caiam nDS CDpDS do wisky.
Acàimou também um pDUCD, a circutaçao extraorâinâria

de veieuios pelas: estradas onde a/guns deixaram manchas
dolorosas e.a n?ssá_ caminhada pro�seG.ue.

'

:

As obrigaçães tmpoem o seu direito e cada um procura
desempenhar o melhor posstvel a, missão que lhe cabe, no
mundo em que vive.'

"

Ano NDVO � vida nova, é um�â' frase que anda na boca
do pDVO ,é que nem sempre eorresponde à verdade, pois quan
tDS desejariam melhorá-Ia e nunca passam da cepa torta ...
,', Estamos em janeiro, de lntoio 'molhado, frio e iluminado
por esse iuàr álgido que nos faz lembrar aquele que cantou

AUgU�tD Gil e para ser igual a tantos outros -quej« passa
ram, não tardarão asserenatas dos gatos às bichanas da vi
zinhança. Nao sei se em qualquer outra parte do, munda é
assim, se DS gatos também por /á andam CDm O, Janeiro"
porque por. estas paragens a tradição mantem-se .e não há
«tareco» nenhum, embora a/quebrado, que não saia da a/co
vajunto da lareira para dar um ar da sua graça, andar pe
/DS telhados, ta/vez a cantar as janeiras, que O, mesmo é di-
zer, a miar pela sua dama. ,

São épocas do ano, com os seus costumesse as suas ca

l raateristioasprâprlas e talvez por idêntica rapão os burros'
prefiram p:llJ'M 11� 'MaiD. Está é a prova de, que todos dese
,jam ter oseu SãD'1DãD, o que atias é justo e 'naturat mas,
infelizm�nte, �á sempre quem prDcure impor-se, quem pre-
tenœa riscar do ca/endáriD a força do destino. 111ero engano/
PDrque (JS �atos e DS burrDS hãD-de continaar a miar e a

zurrar em quá/quer quadra do, anó.
.

,

'
- .

Zé ctó Marco

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste cartório e no competente ,

Liv.· N.· B-5, de fls.68v.a 7lv.
encontra-se exarada uma escri
tura de justificação notarial,
outorgada em 27 de Dezembro
de 1971, na qual Joaquim Es
tevão e mulher Fortunata
Rosa de Mendonça, casados
segundo o regime de comunhão
geral de bens, naturais �a fre
guesia de S. Estevão deste con
celho onde residem habitual
mente no sitio da Igreja, se

declararam, com exclusão de
outrem, donos e legitimos pos
suidores dos seguintes prédios:
: 'a) Rústico; no sítio da Igre
ja, freguesia de S. Estêvão,
deste concelho, composto de
terra matosa e alfarrobeiras,
confrontando pelo norte com

caminho, sul herdeiros de Pe
dro Lopes, nascente Joaquim
Mendonça e poente Heitor Fer
'llandes Pires, sem descrição na

competente Conservatõria, ins
crito na matriz predial respec
tiva sob O artigo 82 em nome

de José dos Santos Estevão,
com o ,rendimento, colectável

" 'de 282$00, e o valor matricial
correspondente de 5.640$00,
aliás a que é igualo declarado; e
b) Rústico, no mesmo sítio e

freguesia, composto de terra
'inatosa com alfarrobeiras, con
frontando pelo norte com José
Picoito Junior, sul herdeiro de
João Pedro Lopes, nascente es

trada, e poente o mesmo José
Picoitó Junior, sem descrição
própria na competente Conser
vatória, inscrito na'matriz pre
dh.l respectiva sob o artigo 153
em nome do mesmo aludido
José dos Santos Estevão, com
:0 rendimento colectável de'
"213$00, e o valor matricial cor
responderite de 4.260$00, aliás,
a <tue é igualo valor declarado.
Vue este!'l prédios foram a<;l

quiridos por herança dos pais
do justificante marido, ó dito
José dos Santos Estêvão e mu

lher, Maria José, que também
usava Maria da Conceição, nas
Cidos e residentes que foram
,na mesma fre�uesia de S. Es
tevão, dos quaIs ele justificante
foi o únicQ e universal herdei
ro tal como foi declarado na

,escritura de habilitação de her
'deiros lavrada neste livro, hoje
a imediata anterior.
Que, os aludidos José dos

Santos Estevão e mulher ad

quiriram, por sua vei, o prédio
rústico referido na alínea a)
por 'herança dos pais do con

juge varão, Joaquim Estevão,
Mendonça e mulher Teresa da
Conçeição, há, cerca de 60 anos
na partilha amigável a que pro
cederam com os restantes in-,
tetessados 'nas respectivas he
ranças, e não reduzida a escri
tura; e qUE) os' mesmos José
dos Santos' Estevão e mulher
adquiriram o prédio rústico'
referido na alínea b) por com- ,

pra, 'lue delé f�zeram a João
Mclhlco ,há maIs de, ()2 aIiO's

por contrafo verbal, desconhe
cendo-se, e nem sendo possí-
vel.ohter, quais�uer outros ele
mentos de idenhfiçação d9 dito

111II"1I"1II!1U11I1I1I11!"11111"'1II1"III'!llliIÍlIIIIIIIIIIIIRIRllllllUI' João Melhico,' ou quaisqucr ou
tros' <;lados d('ste mj!ncionado
contrato apesar de exaustivas
buscas cm que se empenharam.
, E que, assim, por falta dos
títulos 'de' partilhas e da com

pra aludidas não têm eles -jus
tificantes'possibilidades de cOm
provar pelos meios normais às
aquisiç(jes dos prédios por par
te dos ascendentes do justifi
cante marido.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não cer
tificada do mesmo em contrá
,rio ou além do que aqui se

narra e transCreve.
. Tavira, vinte e nove de De

zembro de mil novecentos e

setenta e um.
'

A Ajudante,
Maria E/efe Teófilo Lopes

Dias Nobre

< .• ;

E:d:�·é!.âé:çã,-;Ô�iip a r a a ,P a,z

"i:��,t�,f.. .�:i1�:��:O�:��W;:d::f:::
Não se fraJ,a;4'e' eVltQr qqe"ÇI;$::c;onten- "se em todos os'nlveis, a começar pe-
dores chegjJ'el'il a\iia:�;d'é facto, mas, lo mais simples das relações entre
sfm, de conseguir'que s'e to<rnem ami.. pessoas da mesma família, da mesma

gos, lilem' razÕ':e's de queixa mútua, El comunidade de trabalho, da, mesma
lado a lado empenhados na colabora- vizinhança. Quem estiver de relações
ç�Q :f�cunda para o bem comum. tensas ou cortadas" pr,ocure fazer as
'Não é .fácil passar duma mentalida- pazes; quem tiv,er ô costume de dizer

de' para a outra. Mas é preciso a todo mal de tudo e de todos, torne·se pru-
o custo conseguk esta conversão dos dente e car}d080;'�uem f�lta,r à justi-
espiritoso Exige-se assim um ttabalhci ça na proflssão'e; negócIOs, passe a

de educação das mentes, das sensibi- respeitar o direito dos outros e os

Iidades e dos costumes, que origine contratos; quelli fóge a colaborar em

o clima p,ropfcio à paz e §luas exi-g'ên- reali�ações colectivas para, o bem
ciaso Se as populações não tfverem comum"vença 9 eg,oismo, a preg,uiça
ideias justas sobre o que � a paz e ou a timidez, e, dê: ó contrlbutQ do seu
sobre o que ela, implica, e' sé a não saber e trabalho; quem, pot c()modis-

mo ou fraqueza, se cala diante dos
.II11lUllIUIIIIIUIUIUUIIII,IIII11I1I11II1111I11I1111I1111I11UIIIUIIllIUIU atentados contra a verdade, a justiça,

e a di2nidade, lembre'se de que o seu

silêncio e a sua inércia são formas de
contribuir para oSJmales do mundo,
e tome atitudes di�nas e corajosas.
Quem, neste domfnio das relações

interpessoais trab�lha pela justiça e

pela paz, fàcilmente se sensibiliza aos

problemas e responsapilidades da jus
tiça e da paz em âmbito mais vasto,
como os referentes -à vida dos povos,
e da humanidade inteira, e não ficará
parado perante realidades como a' fó
me e a mlséria, ..a ,ignorância e o sub
desenvo1-\llmento" o racismo e as dls
crimln,ações ideológIcas, politicas e

socials, 8S opressões e a ,guer:ra, etc.
,,'paz é um bem que se tem d,e con-

,

quistar cO,m esfar�ó permanente. Fe
Iiz�§I,lIaqlJeles que se empenham neste
esforco; animados de insaciável. fome
e sede de jl,u�tiça, de v,er.dade e de amor�

Bodo, de Natal
I

(Ccmtinuaçio da 1.- pAgina)

gl's. de margarina, 1 pacote de niassa,
125 grs. de café; 1 kg de leite em pó;
1 kg de acúcar; 1 kg de atroz. caldos
Knorr), cobertores, roupas diversas
etc,
Multos dos beneficiados receberam

em substituição de mercearias Esc:
50$00. Antes da dlstribui,ção os, snrs:

Eng,o Sande Lemos. president¢ hono
rário da Comissão de Beneficência,
Dr. Mauricio M,ontelro,Presidt'lnte da
Direcçãq e HermenegildoNeyesFra.n-,
co,' Vfce-Presidente' e Secretário da'
Comissão de BenefiCência,proÍ1uncia- ' ,

ram alSZunias palavras alusivas à qtla�
,

dra fe�ti\la ,do Na,al e ao ,a,etq, estan-; ,

do igu�lmente presentes os snrs; Co"
mendador Libânio Correia e Manuel
Pássos, respectivamente Presidente e
Tesoureiro da referida Comissão de
Beneficência. Procedenim á distribui
ção as Exm.aa Senhoras Assistentes
D. Maria de Brito Almeida Conde, D.
Alice Guerreiro Murta. D. Rosário
Fernandes Salgado Moreno, D. Raquei
da Graca Mira, D. Isabel Seita Mon
teiro, D. Maria Julieta Corte Real
Carfasco, D. Maria Helena Barros
Gamboa, D. Diamantina Fernandes
Salgado e p. Otllia Coelho de Olivei
ra Lop�s.
Solicita-nos a Comissão de Bene

ficência da Casa do AI�arve que, por
intermédio do nosso jornal, seja da
do público reconhecimento à �enero
sa contribuição de alguns bondosos
al!;larvi08, Sociedades que lhes estão
afectas e ainda a alszumas entidades
dedicadas á nossa Provincia, cujas
dádivas em dinheiro, conservaR, etc.,
ultrapassam vinte· e cinco mil es

cudos e ainda ao valioso auxflio pres
tado pela .Cáritas>, com leite em pó, '

e elevado número de peças de roupa
,para homens, mulheres e crianças.

te",'
,"

,
'

:
' ,

,
' ,

Maria da Conceição
Bandeira Carvalho

�grad(lcim(lnto
Sua família, óa impossibili

dade de agradecer'directamen
te a todas as pessoas que a

acompanharam, quer ao cemi
tério, quer na igreja, por falta
de endereços .Qu de legibilida
de de nomes� vem, por este

meio, manifestar a todas elas o

seu profundo reconhecimento.

JUnlrl�A�ÃI
Cartório Notarial de Tavira
Notárla: Lie. Marla Luísa

d_os Santos ,Anselmo ligcznda
Telefones I1tets:
Hospital e Maternidade • 54
Bombeiras. • • •• tu
Bombeiros AmbulAncia • 414
Policia. • • • •• 1M
Guarda N. Republícana , • 11
Câmara. . • • • •. 7'
Táxis- 8] ·122-148" 152,- 171- 570.
Repartição de Finanças. • 259

" Quartel do C. I. S. M.I.'. • 44
Camionagem. de carga • • 158 ""

Camionagem de passageiros 181
.serv, Munip. á�ua e luz. • 54
Pesto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo .'. • 141
Tribunal • • • • 6

.

Notário. • •.• • 93
Estação dos C. T.T.. • 112'
Escola Técnica. • �
Liceu • • • •• 219

...

.. Vida �czllglosa
Ho"rlo das misses domini
calsl

.

As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria cla

Castelo.
'

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

Sábadol
As 16,50 horas - Sant'lago.
As 21,50horas-N. Sr.ada Ajuda

(Missal par. camprlmealo do precel!o d olllnlcll)
.,

(IN E -TEATRO
ANTÓNIO I>INHEIRO

Espectáculos da semàna:

Hoje, Sábado - Em busc. da
Felicidade, drama. com Michael
Sarrazin e Um perigo em ca

da :curva, policial, cqm Dean,
Martin, para 18 anos.' ,

,

Domingo, em mati"ée e soirée
'

- o Bérbero e a Gueixa, dra
ma, com John Wayne e Harper,
detective privado, (policial),
tom Paul Newman, para· I O anos�

Terça-feira -- Amar-se' Mal,
,

drama, ,COlli Susan Scoft, plua 18
anos.

Quinta"feira - Jovells ' Fugl- ,

tivos, drama, com Brooke Burr- '

dye MluiQ Secretli em Ve
"eza, espiona'gem, com Robert
Vaughn, para 18 anos.

'

.,

Misericórdia de Tavira"
- Serviços cllnicos para o mês
de JANEIRO de 1972:

Enfermarias e Maternidade -
Drs. jorge Correia, M.orais Simão
e dr.a D. Maria João Correia.
Consulta .Externa de CÜnica

Geral- De 1 a 15, dr.'Morals Si
mão, às 18 horas; d.e 16 a 51, dr.
jorge Correia, ,às 18 horas. "

,

(Aos Domingos e Ferlado,s não
há consultas).

. '

.

Serviço de .Urg�ncJa de Fim '

de Semana - De 1 a 5, dr. Ra
mos Passos; de 8 a 10, dr. Morais
Simão; de 15 a 17, dr. jorgeiCor.
reia; 22 a 24, dr. Ramos Passos e
de 29 a 51, dr. Morais Simão:

-

. Cirurgia,Geral - Olai 8, e 22.' '.

drs. Renato'Mansinho da Graça e

José joão Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas

dr. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Externas de obsié�

-(ricia e Qinecologla - Às s�x�
tas·feiras, às 9 horas, Dr.a D. Ma-

'

joão Correia.
Consulta· Externa "d� O{ta/

mologia - Ás sextas-feiras, ás 11
horas, dr. Emfllo Campos Coroa. ,

Otorrin.olaringoloRla- - C(}n�
sultas nos dias 8 e 22, às 15 horas,
dr. j. �. Pontes Eusébio.
Consultas Externas de {lrolo

Bia -:-" Dia.26, às 10 horas, dr. Dia-
mantino' Baltazar. -

'

'

.'

Consulta Externa de Profila
xiaMental- Dia 22, às 10 horas,
dr. Manuel da Silva.

.

Centro de Colheitas de ,San"
gue e Laboratório ,de Análises
- De 1 a 51, Dr.a D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das IS
às 18 haras.
Consulta Dispensári.o do I.

A.N.T. - De 1 a 15, Dr. jorge
Correia, às 18 horss. De 16 a 31,
dr. Morais Simão
,

Consultas para hometijl, às ter
ças"feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras. -

/

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA



s

OE

JANEIRO

GAZETIL,HA

os
Este ano não os vi, armei em esperto,
Que é 'sempre aborrecido a gente esperar,
Andaram Id perdidos. pio deserto
A' falta de camelos pra montar .• �

Chegar à gruta, a pé, triste figura I
.

Pra ulfl n:onarca, sem cortejo e tropas.
Dava ideia de quadro sem moldura

. E até viriam ne/e o rei de copas ..•

. Pois quanto a mim, confesso franoemente,
Ta/vez por pertencer ao reõotatño,

.

Só vi em estampas os trés do Oriente
E os quatro reis das carias do baralho.

Somente conheço um, de escama It espinha,
Saboroso, que sempre àpreciei,
Oriundo dos reinos da tainha,

.

Sem ceptro, nem coroa - o peixe-rei.
Benvinâos cavateiros, portadores
De prendas e cracñas - ouro de lei I,
Pra mim silo sempre ingratos tais senhores

. Se nem sequer apanho o ôoto-rei:.,
.

\

Por isso, tal cortejo não vou ver,
.

pra não sofrer mais uma decepção.
Se quiserem, que venham ca bater,
Mandem ,as prendas Id pra Redacção.

ZÉ DA R.UA

FUTEBOL
O. AI�a,rve;
nos

Campeo'nato'$ Nadonais
I.· Divisão

No passado domingo, numa

animada e bem disputada par
tida, o Farense derrotou no Es
tãdio de São Luís, o Tirsense
por 2-0.

'

Foi justa a vitória da 'equipa
algarvia que mostrou notória
Superioridade frente a um ad
versácio que sabe jogar futebol.
Em jogo antecipado, o Fa

rense deslocou-se a Lisboa na

. quarta-feira onde
.

defrontou o

campeão nacional, sendo der
ro\tad,o por 2-0.

Taça de Portugal
O Lusitano de Vila Real de

Santo An.tánio,. defronto:u no

seu tecrene o. Sporting Celori
cense, que derro'tou por 5-1.

"
,

.

TOTOBOLA
_.

- 19.· jornada - 16/1/72
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Atlético - Leixões. . • 1
2 Batreiren. - Académica. 1
5' BQa\liBta - Guimarães • }.

4 U� Tomar -:- SportIng. 2
5 Beira Mar - CUF.. x

6 Setúbal - Belenenses. ._ 1

7 Varzim - Braga • • • 1
8 Famalicão - RloDele. - 2
9 Marlnhens� - Penafi�l • 1

10 Torriense' -, Peniche. '. 1
11 C. Piedade - Olhanense. l'
12 Tramagal - Montijo. '. 1
li5. ,Slntrens� - Sacavenens. l'

v. P.

AGENDA DOS PORTOS Df SOTAVfNJO'
DO A''LGARVE
Com- os cumprimentos do seu ilus

tre Director recebemos a gentil e tra
dlclonal'dfer,ta aá' agenda dos Portos
de Sotav'ento.dQ Algarve para 1972,
que entróil rio seu 56.° ano de publi
cação e é de- grande utitidade para a

gente do mar. ¡
,

.

Os nOSS_OB agrade�imentos.
•_1-1._ II_II_II_ 11_ I

Ag·r,adec:-imento
Manuel do. Nascimento Gui

lherme, esposa e filha, agrade
cém �

.

todas' as pessoas que os

aj'ud�r�m a custear as despesas
hâvi<las com o funeral de Fran
,çisco�,Gonçalves do� Santos.

Segunda ·Vitória
do Tavirenscz

no Campeonato Distrital
Depois da discutível derrota frente

ao União Sambrasense (1:0) no cam

po adverso e da goleada infligida em
Tavira ao Quarteirense (4·0) o Des
portivo Tavirense deslocou-se no ül
timo domingo a Albufeira para de
frontar o Imortal.
Apesar das chuvadas dos dias ante

riores o campo de jogos,encontrava
-se em bom estado pois a sua grande
inclinação no sentido Norte-Sul per
mite um escoamento rápido das 'águas.
Logo que o árbitro dêu por iniciado

o. jogo o Imortal lançou-se para a
frente no fntuito de marcai". um golo
que galvanizasse a equipa para um
bom resultado. Contudo a defesa Ta
"irense, se bem que com dificuldade,
foi anulando os golpes do adversário
e por volta dos "inte minutos, num
contra-ataque rápido, o Desportivo
marcou'por Leitão que pouco ántes
tivera uma ,perdida incrivel. A partir
de então o Tavirense tomou o coman
do das operações mas o Imortal, num
dos seus avanços muito rápidolJ, po
_dia t_er ig.ualado quando um dos seus

pontas-de-lança fez o mais difícil a
dois metros da balisa já desguarne
cida.
Depois do intervalo, feita uma alte

ração na linha média, a superioridade
dos, Ta"irenses acentuou-se cada Vez
mais e os golos surgiram Clomo coro
lário lógico do seu dominio técnico
-táetico.
Apenas uma vez a balisa do Des

portivo esteve em ¡>erlgo e deVido a
um atrsso de um' defess que colocou
a bola nos pés de um adversário.
Periodos houve em que o Tavirense

desdobrando passes consecutifos e

sempre em progressão, jogou bom fu
tebol, entontecendo os seus adversá
rios.
Marcaram-se três golos e outros fi

caram por marcar devido a má pon
taria ou a forte oposição do goleiro
local. E o final chegou com os jalla
dores e público da terra convencidos
da superioridade dos futebolistas da
camisola azul.
Com esta V'¡liória o Tavirense guin

dou-se ao segundo lusta'r da tabela
clas�lficativa cO,m 7 pontos, menos 1
que o União Sambrasense.

,

Outros resultados:

União Sambrasem�e, 2 - Torralta, 1

Quarteirense, O - Louletano, õ - .

Nelson B.eldade

Em linha

Recia
Se se vendesse a desgraça
lá hoje eu era banqueiro

A. A.
..,.

1972. Um ano bissexto.
Projectos? Que projectos?
Sabemos que não é fácil, mas aca-

lentamos o grande e justo desejo de
continuar na mesma directriz que nos

tem norteado desde o priacíplo,
_

Em linha-recta .•• e sempre em II
'lha recta T

.

*
Fomos de fugida ao Algarve para,

passarmos as festas com a família e

novamente nos encontramos nesta
Lisboa medonha e cada Vez mais in-

, suportável.
Dizia alguém - .célebre, no mun

do. da música - no tempo em que tra
balhava no Algarve, que de oee em

Quando vinha a Lisboa apanhar uns
banhinhos de ctottteação; Esta frase
ofendeu na altura a sensibilidade de
todos nós, algarvíoe, que, muita honra
temos em ter nascido numa terra tão
abençoada pela natureza. Apetece
-nos a120ra prefrasear a dita frase afir
mando que fomos ao Algarve apanhar
uns- banhlnhos de sol e sentirmos que
ainda estamos vivos I
Viemos de comboio. nesse comboio

de que talvez nem valha a pena falar.
. E causou-nos viva repulsa o estado
ein que se encontra a estação ferro
viária de Barreiro. A sujidade é notó
ria I Temos percorrido o pais todo em

comboíes da CP e nunca - nem mes
mo nas estações ferroviárias do Vou
SIa ou de Trás-os-Montes (via reduzi
da) - 'encontrámos uma gare com'
tanta falta de higiene I
Até o relógio, a!variado, estava ta

pado com papell ..•
*

Acúrcio Pereira, 80 anos de idade e
65 de jornalismo I
Uma vida dedicada à causa da in

formação. Escritor, jornalista de mé
rito, mestre de [ornalístaa, Acúrcio
Pereira trabalha há muitos anos em
.0 Século. de que chegou a chefiar
a redacção.
Numeroso grupo de camaradas de

cidiu promover-lhe uma sfgnificativa
homenagem pela longevldade do seu

credenciado labor nas letras portu
guesas. O acto decorreu numa das
salas da Secíedade Portuguese de
Autores da qual o homenageado foi
um dos sócios fundadores.
Na altura, o secretário-geral da

mesma Socíedade, sr. Dr. Francisco
Rebelo afirmou:
- Na verdade, toda .a sua vida

tem sido uma admirável lição de
[uoentude. Nos seus artleoe, nas
suas reportagens, nas suas crónicas,
nas suas conferénclas é o denomi
nador comum que se nos depara.
Uma juventude irreoerente, mas não
malcriada ,. impetflosa mas, não pe
tulante " ciosa dos seus direitos,
e respeitadora dos direitos alheios.
• • tal como Acúrcio Pereira sem

pre o entendiil e praticou, o jorna
lismo é uma arte literária; a mais
dificil - porque a mais efémera -
das artes literárias. Uma arte que,
para se afirmar; não precisou de
amesquinhar nin/laém e qu-e para
conservar a juventude não teve ne
cessidade de a prolongar artificial·
mente.
A agradecer, mestre Acúrsio Pe

reira disse:
- Trabalhei que nem um mouro,

que nem ,um burrico I Mas; se não
-fosse jornalista, far-me·ia jornalis
ta. Obrigado a todos I
Que Deus lhe dê longa vida, são os

nossos ardentes votos I

•
Portugal Missionária I
Na era quinhentista. em todas as

caravelas que singra\1am os mares, lá
ia misturado com a marinhagem' re
soluta e valente, um sacerdote, de
rosto erguido e olhar bondoso, a levar
o Evangelho a outras paragens. Sem
pre foi lema dos Portugueses alargar
o Império e dilatar a fé de Cristo,
não olhando a sacrifleios renúncias' é
sofrimentos. A:s grandes viagens eram

preparadas com meses e meses de
antecedência. Os marinheiros despe
diam-se das familias, entre lágrimas e
adeuses como se fosse para sempre.
Ninguém tinha a certeza de voltar.
Em tão frá�eis cascas de noz, nave
gar pelo Atlântico e pelo Indico era
uma autêntica aventura.
Quantas Vezes no meio das maiores

borrascas, todos se ajoelhavam no
convés para acompanhar o missioná
rio nas suas orações I Rostos marca
dos por rugas profundas, lábios ras-

- gados pelo. escorbuto, cabeças des
cobertas, troncos tisnados e de joe
lhos em atitude de súplica.
Abatidos pelo cansaça e pelas doen

ças, quantos missionários ficaram
por terras desconhecidas! O mari
nheiro abalava, esperando regressar
ou não. O padre na maioria das ve
zes não esperava regr�ssar por que a
sua missão era levar a boa nova ao
mundo pagão.
Ide, ide por toda a terra a espa·

lhar a luz da Fé 1. .

No final do século XIX e no alvore
cer do nosso, soldados e missionários
tornaram-se heróis e mais que' isso,
quase figuras lendárias numa Africa
que nesse tempo ainda era Africa .••
Hoje, os missionários procurando

outras rotas, continuam no seu tra
balho apostólico com a mesma firme
za de ,outrora.

Varela Pir�

JOGOS FLORAIS
DE TAVIRA

Do sr, Dr. Francisco d'Avlllez, di
s;!no Chefe do Serviço de Festivais da
Secretaria de Estado da Informação
e Turismo, recebemos a carta que
gostosamente passamos a transcre
ver, em referência aos últimos JOllOS
Florais de Tavira:

Ex.mo Senhor
Presldente da Comissão
Organizadora dos II logos
Florais de Tavira a el do
Lornal «Povo Algarvio.

,

Tavira

Temos o prazer de informar V••••
que já enotâmos os Diplomas d4
Honra referentes aos premiados nos
II Jogos Florais de Tavira, reattea
dos por iniciativa feliz da vo�sa
Comissão.
Os Diplomas de Honra foram as

sinados pessoalmente por Sua Ex
ceténcta o Secretário de Estado, o
que deve constituir justificado mo-
"tioo de satisfação para os seas pos
suidores.
Aproveitamos a oportunidade pa

ra renovar as nossas feltcttações a
V•••• e aos seus mais directos co

lâboradores pelo éxito obtido e mais
uma vez agradecemos também as

atenções que se dignaram dtspensar ,

ao nosso colaborador Gentil Mar
ques, que at se deslocou em repre
sentaçâo deste Serviço de Festivais.
Com votos sinceros de Festas Fe·

liees, apresento a V•.•• os melho
res cumprimentos .

Lisboa, 22 de 'Dezembro de 197J
A Bem da Naçdo

O Chefe do Serviço de Festivals

Francisco d'A villez

Pequenos
Apontamentos

Infla ça-o Entrámos num arma
zém de mercadorias va
riadas e comprámos

uma lâmpada eléctrica. A empregada
-

que nos atendeu, nova na casa e mui
to nova na idade, pediu-nas 8$5º que
a empregada Que atendia na caixa
corrigiu para 8$00 que era o qae de
antes pagávamos. Quer dizer que a

pequena nasceu com o vicio da Infla
ção que ali se terá vindo a desenvol
"er ou por espontaneidade própria ou

por Instigação alheia,
Também em outro estabeleclmeato

de artigos muito diferentes nos co
braram agora 6$00 por o que antece
dentemente havíamos pago por 8$00.
Admirados desta repressão logo hóu
Ve quem se cempadecesse .da nossa

ignorância e nos explicasse que a
vendá naqueles estabelecimentos é
requlada por um NeRimento mas que
alguns dos seus directores, generais
maís ardilosos e audaciosos lançavam
na batalha o Exérci/o inteiro.5' bem
verdade que esta estratégia já não nos
era estranha como gravosos aleijões
na nossa e.conomia.
Numa. destas tardes próximas en.

contrámos um amigo, algarvio mais
do centro, e demorámo-nos em con
"ersa. Nenhum de nós tem nada para
inflar mas a fala foi correndo e veio
a cair neste ponto que todes deba�e
mos com_ muita dor e poucos conhe
cimentos.
Um amlg\l melt, disse-11Gs ele, ajus

tou em Espanha, onde foi de visita e
com o vicio que nos é peculiar de
achar bom tudQO que é estranho, uma
Slarrafa de bebida cuja tradução em
português se exprimiu por 42$00. En
controu cá outras iguais certamente
oriundas do mesmo ventre, mas já ti·
lintando a 180$00, Certamente que não
foi empregado menor quem assim as

avantajou. Não querendo ficar atrás
nestes conhecimentos inflamatárlos
alegámos que sablamos de umas pe
quenas mesas de enfeite vindas de
uma distante prOVincia ultramarina e

postas no continente por 1500$00 e.

que logo foram adornadas com o car
tel de 6500$00.
Pobres dos pobres, são pobrezi

nhos ... '

(Ocmtinua na 3.· p4gina)
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DO ALGARVE AO BRASIL
Em visita a este torrão querido do

Sul, desta pérola do Atlântico, (Algar
ve), que é uma beleza sem par, afir
mo-o categoricamente, porque conhe
ço uma boa parte do mundo.
O motivo da minha presença foi

para abraçar os meus querido!! pais.
José Lourenço Estêvão e Cândida do
Carmo Correia Estêvão, pols havia 18
anos que não os via.
Estou ligado a 5 jornais principals,_

da cidade que mais cresce no mundo,
que é São Paulo, Brasil. (são: Shop
pinS! News do Brasil Editora, City
-News cidade em noticias e Diário
Comercio e Indústria de São Paulo,
com uma circulação de 500.000 exem
plares. Sou responsável pela secçãó
de:turismo. Prometo por o'brillação,
divulgar Portugal, e em especial o

Algarve, mostrando em fotos-legendas
as «açoteias)" com seus detalhes ca

racteristlcos, com o paladar .mourls
co», t,.evarei farto material, para o
Brasil.
Se houver al!tum material para ji

vulgação podem entregar na redacção
deste jornal em nome de Luciano Es
têvão, aos cuidados do. mesmo, até ao
dia 25 do corrente. . .'

UIDllIllIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUD

Farmácias. de Serviço_
de 8'a 1� de Janeiro
HOJE - Farmé. MONTEPIO
DOMINGO -»
SeGUNDA -))
TERÇA, -))
QUARTA -»

QUINTA -..:_ '.
SEXTA' -»

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
A80Utt

. -

MORREU
,O Chico Entrudo

encGnt:rã\fà1mo-nos em UsbOO'¡ Glréb�1
foramos passar o Natal com a famílía,
quando pelo telefone recebemos a hr
faasta notíeía, que mutto DOS sur
preendeu e sensibilizou. N0I dia selo

guil!te, nua e crua cemo il \!er4ade.,
lá vinha estampada no c,p� Algar
vio» a modesta nota sobre o faleei .. ·

mento do Tavlrense que nunCll pre
tendera ser Uustre mas ,ue em fift
fora além de um sonhador e 'CIe um
ide-alista muito al1ñdg.0 da sua'1et'i'a.
E'mbora pr0fessando ¡êiae djfeten"

tes das S'e_gcridas por este jornal, fotà
sempre seu assinante' desteo ,tJimei.
ro número.
O Chico Entrudo, de feit.fb ¡m,p,ulsi.

vo e de ceraçãe aberto à genellos1da
de, possuía uma alma de adista pois,
é [usto relembrar que fora um dos
grandes hn,Urlstanadores t\a represen
tacão da revista «Ponto e Virgula.,
cooperande nes ensaios fi estímuten
do todas os componentes desse sim
pãtlco grupo de amaderes de entãe,
Como é natural, sotreu· alQamu

amargas desHusões e a 'pauco e pon
ca se iora a,pagando da cGnvl\1.i@ SO"

cial, de que se afastara quase tatal
mente nos últimos anes da sua y,ida,
devide ao seu esta.do de sra<úde.
Muito raramente a encontrá"amos

e era sempre com prazer 'lue 00S avi
"ava a memória com um au nutro
poema que gas,tara, porque era apre
ciador da bela e tinha devoIVio pela
música.
Nunca os seus ldea¡s foram ,motivo

de pretexto para qualquer má dis:pa
sicão e muito meU1)S de estei'ó pa,ra,
õdies e malquerenças,
Parece-nos que ainda es·tiamoa· a

vê-lo, no velho Teatro Popular, ao
lado do seu velho aínigo, o saudoso
Dr. Frederico Chagas, orientando os
ensaios da peça, irradiando a sua pe
culiar boa disposição;
Temos que compreender os homeas

taC como eles sila e, por isso, respei
tar os seus sentimentos,
E' pa-is com prafunda Baudad� que

vimas desaparecer a ,figura desse "e
lho e inflamado republicano, que mar
cou a sua época e fora nosso amigo.
Neste momento triste, como que

num derradeíeo adeus, ,porqlue ne'm
sequer a pudemes acompanha,r à, sua
última morada, desejamos pat à, sua
alma.

1_11_II_il_II_U_.

A MORTE

DE MAURICE (NEYAlI·ER'
O· M-u.ndo acaba de .perder um Sfllan'

de cançenetísta Irencês, que foi
o slmbolo da alegr·ia das. multtd�es
que assaz o admira\1am ..

As suas magistrais cauções £lcarão
para sempre arqui.va.das e perfumadaB
na alma dos seus inúmeros admiœd1)
res, com.e uma, das mata-res r:eHq:tdas
do passado .

O Teatro e o Cinema ·em. todo' o
Universo estão .de lu·to pela p.erda ir·
reparável dum dos maiores' actares'
dos últimos anos, deixando na sua pas
sagem um museu d'e, cançã'es que se

espalharam deslumbrantemente· na
voz do povol .••
Por onde passava com- O' seq céle

bre chapéu de pa lha era eufóricamen
te aplaudido pela massa anónima que
grandemente o amava.
FoI sem favor no seu tempo um dos

mais 1!otáveis actores que ipternacio
nalmente soube cativar harmoniósa
mente com a sua voz a a4miraçio das
plateias.
A França.perdeu um grande homem,

uma glória do Teatro e do' Cinema,.
que representava brilhantemente no

estrangeiro o lugar de Einbaixador
das canções, ostentando na sua voz
bem timbrada a cultura e a dfllização
da Pátrla:do heróico genetal DeGaule.
Embora fosse um dos velhas e po

pulares adores do passado, malitinha
uma aura de prestigio e de sln'cera

'

admiração das multidões.
Em toda a parte do Muncfo o seu

nome era o melhor cartaz que atraia
e inundava as plateias sequios8lf de
escutarem as suas belfasl'msB can-ções
que delirantemente extasiavam e pren
diam os espectadores. .

.

A sua arte inata efe representar-alia
da ao Seu jovial sorriso conquistava
amizades incontáv.eis e ovações entu- .

slásticas.
Com q seu desapareclinento o Tea

tro ·ficou mais pobre, e o seu glodoso
nome ficará gravad'o em letras doura
das no Livro da Eternidade ao lado
dos grandes actores mundiais.
Maurice Chevatier perdurm-á sem

pre no Mundo do espeétáculo como
um dos "randes e melhores canço
netista& que pl&aram o palco.

Amancio do lIvr.mento

WlllllllllllllllllllllllllmllntllllllllllllllllllllllllllmllmmlllnlDII'

Maria Joana
Agradec:imen-to
A família vem por este meio,

agradecer reconhecidamente' a '

todas as pessoas que se digna- :
ram acompanhá-la à sua úl'Hma
murada, e bem. assim às que·
directamente ou indireelamen""
te lhe manifestaram o seu pesar.
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.Fasem Anos:

Hoje - D, Maria OISla dos Reis
Silva, D. Benedita Faustino, D Susa
na Miguel Soares, srs. TülioVicente
Correra Matos e Luis Rodri�ues Coe
lho.

'

. Em:9 - D. Odete MarHia Pires
Campos, D. Marla Julieta dos Santos.
D. "Maria Inácia da Conceição, srs,

João Esfêvão Gonçalves, Ant6nio do
Nascimento Pinto, menina Maria Rita
Trigoso Torres e menino Carlos Ma
nuel Ramos do Carmo.

'

Em 10 - D. Oliva Alvarez de Sou
sa; D. Maria Helena Correia Palmei
ra, ,0. Maria Celeste Castanho Soa
res, srs, Dr. Arnaut Pombeiro, josé
Agostinho - junior, meninas Clotilde '

Duarte Correia e Maria Idalina do
Nascimento. _

Em 11 - Srs. Luis Filipe Romeira
Canseíra, joão Higino Gonçalves de
Campos, júlioBemposta' junior e Ce
lestino Pereira Amaro.

, Em 12 - D. Maria joão dos Santos
Correia e menino João Marques de
Campos. ,

Em 15 - D. Maria Laura d'Abreu
,

Fernandes, D. Lilia de Fátima Valen
te Padinha Rosado, D. Maria Luisa da
Trindade Franca, D. Maria Olga.Car
valho Menau, D. Etelvina Pereira do
Nascimento Cordeiro dos Santos, sr,
Raúl António Peres e menina Maria-
Filomena Bento Parreira Dias.'

'

Em 14 - D. Maria Luisa Martins
Viegas Cesário Carmona de Araújo,
D. Ana Paula ,VieS2as de Freitas Rai
mundo, srs, Eng." Eduardo Baptista
Regato, josé Félix Correia e menina
Maria Amália PalmaAlexandre,

Partidas e Chegadas

'Com' sua esposa, 8 nossa conterrâ
nea sr.· D. Maria Barão Dõría Pa
checo, deu-nos o prazer da sua visita
o nosso velho e prezado amigo sr,

joão Afonso Dõria Pacheco, proprie
tário, residente em Beja, que esteve
nesta cidade.

Casamento

No passàdc dia 18 dé Dez�lnJ)ro,
realizou-se na basilica' de' Fátima, o

enlace matrlmonial da sr.a D. Maria'
Margarida'Magro Mendonça, prenda
da e gentil filha da sr;a D. Marra da
Conceição 'Correia Magro Mendonça
e do nosso prezado amigo e assinante
sr, Lourenço Manuel Mendonça, com
o sr, José Rodrigues Faustino, filho
da sr.a D. Dionisia Amélia, Rodrigues
Faustino e do sr, joaquim faustino.
Paranínfaram o acto por parte da

noiva, sua tia paterna, sr.a D. Rosa
Maria Lourenço Mendonça Gonçal
ves �, Q,_�i. ,Pr._Frjl!1�js.co, Dias �a
Costa e por parte do nOIVO, sua tía,
-sr.a D. Delfina Faustino Saramago
Gran,a e o sr, José Teotónio.
FÓI celebrante o reverendoDr. josé

Antõnío Duarte Cordeiro, amigo Inti
mo da-família da noiva, que se deslo-
cou de Lisboa a Fátima,

'

,

Finda a cerim6nia foi servido um

lanche aos convidados na Estalagem
do Convento, em Obidos. '

-

Ao casal que fixou a sua residência
no Porto, desejamos muitas felici
dades.

.........................

�o I!omeço de, -72a ••
,

(Continuação da 1.· pAgina)

Naquela n<2ite inyernosa de. fim de
ano não parávamos de' medItar nas

tristes noticias lidas nos jornais da
véspera. O mundo conturbado avança
para o suicidio? Até quando veremos
o,s homens como lobos' dos seus se

melhantes? E Cristo pregara, no man

damento noVo, c Amai-vos uns aos

outros», mas para quê? Sabemos que,
durante o sono, umas quadras nos

apareciam compostas e, mal acordá
mos" eis·nos a recordá-Ias:

E' urgente despertar os coraç(jes
E' urgente retomar sinceridade;
E' urgente encontrar as so[uç(jes
E', urge,nte enfrentar a' realidade.

E' urgente se voltar a cOflvioer.
E' urg'!flte añ¢ar na' vlda, em linha

"
,

(n�a
E' urgB'nte moço e velho nclo sofrer
E' urgêiUft nao esciever, com tinta

-

(preta

E' urgente evitar a solidaQ
E' urgente lac�eàr toda a v_erdade;

_

E' urgellle,tratar o mundo, de Irmao,
E' urgente que nasça a fraternidadel
E' urgente nova forma de viver
E' urgente nova maneira de amar;
E' ürgente nclo ter medo, mas sim

(crer,
E' urgente que se deixe de odiar T

E' unIente tanta coisa neste come

ço de janeiro de 72, que desistimos
de copiar mais versos. Não é a vida
um sonho como dizia o escritor, por
que para tantos ela parece um perene
pesadelo. Mas para usar tinta verde,
cor de esperança em Vez da preta que
lembra a dor, há-de abdicar a huma
nidade de largo quinhão de egols�o,
de ambicão, de orgulho e, s6 aSSIm,
este' noVo 'ano será julgado, daqui a
565 dias, melhor que o velho,acabado
de enterrar nesta cinzenta semana

que o calendário marcou pará derra
deira. Angústia e esperança, qual de
las a raiar com mais força, neste pe- ,

rlodo de expectativa?
. , ' ,Marla cI. Olhao

Concurso Público para Ârrematação da Empreitada
de '«Abastecimento de Agua ao Concelho de Lagos e

Reforço da Cidade - 2.0 fase - for�ecimento _e' Monta-
gem do Equipamento Eledromecônico»
Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão

Regional de Turismo do Algarve, localizado na Rua �ebelo
da Silva, n." 69 em Faro, se procederá, conforme delibera
ção tomada em reunião de 27/12/71, à abertura ¡das propos
tas para arrematação da empreitada ad!,"a refer�da, pelas
15 horas do primeiro dia útil apõs decorridos 40 dias a con-,
tar da publicação, do respective anúncio no Diário do
Governo.

'

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito. e Prev�dên.cia, suas, filiais, agê�cias
ou delegações o depósito provisório de Il 250$00, mediante
guia preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o mo-

delo que íígura rno processo de concurso; ,
,

,

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas nas 5,· ou 8.8 subcategorias respectiva
mente das V e VI categoría e na classe 1, ou superior, esta
belecida pela portaria n.O 551/71 de 50 de Junho de 1971.

O depósito definitive será de 5P/. do valor dai adju-
dicação.

_

As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob
registo ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turis
mo do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,50
horas do dia anterior ao dá abertura das propostas e devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exi
gidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada
encontram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Re
gional de Turismo do. Algarve e na

, Direcçã? �os Serviç�s
de Salubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbani
zação, (Rua Conde do Redondo, 8 � Lisboa), "todos os dias
úteis, durante a hora do expediente, "

.

�" . l"
..

� - �,-.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve,
em 5 de Janeiro de 1972.

.'
�.

O Presidente,
José Manuel Teixeira Oomes Pearce de Azevedo

O Administrador-Delegado,
laia Lui« Olias Maldonado

(Continuação da 1.· páglna�

mirante Pereira Crespo, visitou
novas unidades da Marinha
Mercánte, quai!¡l foram: o Davio
«Lagoa» e o ((Seté ,Cidades),
construidos na: Suécia" e que
são empregados na carreirá
entTe o Continente e a Madei
ra, no transporté de carga ge
ral, na viagem de ida, e trans

porte de bananas, na viagem,
de regresso.
Prosseguindo no mesmo te

ma, a Companhia, Nacional de
Navegação, de harmonia com

a orientação da política do Go�
verno Nacional, «(quanto às

vantagens da concentração da
actividade da-Marinha Mercan
te em Portugab>, tem "em vista
o seguinte: todos QS serviços
que eram prestados pela Sacie ..

,

dade Geral _passam, de 1 de Ja- '

neiro passádo em d.iante, a set

prestados pela refenda Compa
nhia Nacional de Navegação.
E' esta, no caso,' a o,rientação
politica do Governo, quanto às
vantagens da concentração da
actividade da Marinha Mercan
te em Portugal.
Isto que dizemos em poucas

palavras, vem a propósito da
necessidade de novos barcos,
assim dos co'merciais como dos
navios de viagens e outros,
quais, por exemplo, os navios
de guerra, necessários à defesa
do nosso património nacional.
Portugal, desde antanho, é um

País votado ao Mar, como no

-lo dizem os nossos descobri
mentos, e um País que se dis
tinguiu como primeiró Missio
nário do Mundo, Missionário
não só da Fé Cristã, senão

também da Civilização. Tanto
basta o que dizemos, pois- o di
zeinos sem ambages,: para ja
mais ced'ermos' aÔ;i� l<n im i go
aquilo qué herdámos!:dos Nos
sos Maiores.

Â. da F.

NECROLOGIA
D. Calorina dos Sanlos Mendonça" 'Horla
Faleceu em Fato, no passàdo dia-

50, a sr.a D. Catarina dos Santos Men
donça Horta, de 74 anos, viúva, natu
ral daquela cidade, mãe do nosso pre
zado amigo sr. josé Mateus Horta,
importante industrial e comerciante.
No funeral da bondosa senhora que

saill dadgreja da Misericórdia, incor-
,

porou·se elevado número de pessoas,
tendo os seus restos mortais sido de-

'

positados ' no jazigo da familia, no
Cemitério da Esperança.
'Á familia enlutada e em especial ao

sr. José Mateus Horta, expressamos,
o nosso sentido pesar.

D, Maria da Conceição Baralha
Faleceu há dias em Tavira a sr.a 5.

Maria da Conceição Baralha, natural
de Tavira, viúva.
A falecida era mile das sr.as D. Odi

lia dos Mártires Baralha, D. Suzete
de Sousa Baralha e do sr. josé Joa
quim Baralha.

João Nascimenlo Pinto de Brito

Faleceu em Lisboa o sr. joão Nas
cimento Pinto de �rfto, de 62 anos,
as;!riculfor, natural de Santa Catarina
da Fonte do Bispo (Tavira), casado
com a sr.a D. Maria Albertina de je-
sus Miguel. , ,

O funeral, a car�o da ASlência Sal
gado, realizou-se da Igreja de Alcân
tara para o cemitério da sua natura
lidade.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames •

00 PfiJla.
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Messines

Jantar de Confraternização
dos Empregados.dos Est. Teófilo
Fontainhas Neto, SA.RL - Reali
zou-se na Noite de Natal, o tradicio
nal jantar de Confraternização dos
Empregados e familiares dos Estabe
lecimentos Teófilo Fontainhas Neto,
Com. e Ind. SARL, com 'sede nesta
localidade. Reuniram-se cerca de 400
pessoas no Centro Social da Empre
sa, num ambiente de confraternlzação
familiar. bem próprio desta 'época do
ano. Antes do início do jantar alg"ns
componentes do Grupo de Teatro do
C.A.T. da Firma, brindaram os pre
sentes com algumas poesias alusivas
ao Natal, que deliciaram a .assistê,,
cia. No fim do jantar, que' habitual
mente é oferecido pela Administracão
da Empresa, falou em primeiro lugar
o sr. Vitorino Vieira Cavaco; tim dos
empregados mais antigos, que em no

me"dos seus colegas agradeceu as

atenções prestadas pelo Conselho de
Admínistração aos servidores da Fir
ma e por último falou o sr. Teófilo
Fontainhas Neto. presidente do Con
selho de Admínlstrecâ», que teceu al
gumas consíderações muito oportu
nas' acerca do momento 'sõcío-eccnõ
mico que Portugal atravessa neste
momento com repercussões directas
para todas as empresas, fazendo' um
apelo para que haja ainda maior de
dicação e sacrificios de todos para
que a Empresa que dirige. mante
nha o nivel de progresso que tem sido
timbre nos últimos anos e que só é
posstvel com, a cotaboraçãc de todos.

Âmérico (oélho :Xavier
.5 anos de saudade

Sua mulher e filhos, partici
pam a todas as pessoas da fa
milia e �migas, que se celebra
rá Missa por sua alma, no pró
ximo dia 13 do corrente, na

igreJa matriz da Luz de Tavi
ra, pelas ro horas, agrádecendo
a todos os que se dignarem
assistir ao piedoso acto.

Maria da' Conceição Baralha
r¡gradeclmen to

Filhos, netos e restante fami..
lia agradecem reconhecidame'n
te a, todas, as pessoas que se

,

dignaram acompanhá,.la à sua

última morada e bem assim às
'

que dire.cta ou indirectamente
,

lhe mamfestaram O seu pesar.
'

Jacinto José da Silva
A familia agradece reconhe

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à última morada e bem assim
às que-directa ou indirectamen
te lhe manifestaram o seu pesar.

VENDE-SE
Uma casa sita no Largo- do

Carmo, n." 18 (Frente à Escola
de Pesca de Tavira).
Quem pretender dirija-se à

rua 1.0 de Dezembro, n." 20,
D/cidade.'

Pequenos Apontamentos
Nunca tivemos nada que inflar. Em

nós é que muitas gerações de garotos
Inflaram e tanto que a paciência crlôu
borras com a dos camelos; E'é o que
nos tem valido; ago�a mais do que
nunca, -

RemuneraçãO r�ye::'a�s g::i�
,

toda a exposi
ção de dois entrevistados, cujos no
mes ficámos a ¡,gnorar e cujo assunto
se prendia com a escola primária.
Uma afirmação fixámos: cA escola

tem de ser remunerada». E porque o

não é, acrescentamos nõs, é que ela
se vê depauperada de energias que II
vitalizem. Quem pode trabalhar com
entusiasmo, sem ser por espirito de
missão, não recebendo o que baste a
si e aos seus e vendo em sua volta
mesmo dentro dos quadros do Estado,
funcionários a quem não foi exigida

,

tanta preparação ou mesmo nenhuma,
alçapremados a vencimentos muito
superiores?
Na biblioteca itinerante que, fre

quentamos havia de prlncípío uma
senhora ctija função era registar os
livros requisitados e entregues. Foi
substitúída essa senhora e há pouco,
tivemos curíosldáde de perguntar o

quê -era feíto rdela e revelaram-nos
que derivara para um outro cargo
mas com o mesmo sentido. E à laia
de esclarecimento adiantaram: «Sabe
quanto ganha agora? E declínaram
uma importância mais dó dobro da

. que nõs recebemos ao cabo de 50
anos de serviço e também maie do
dobro da que ,recebe qualquer pro
fessor que entre pela primeira vez no

quadro. Não serão muitas as habili· '

rações literárias daquela senhora.:da
do o caracter do serviço que desem
penhava, nem nõs lhe invejamos Il

quantia que vence.
Se trouxemos este exemplo foi para

frisar a situação económica do pro
fessor primário, apesar dos muitos e
volumosos aumentos que têm tido, se
gundo rosnam alguns de beiçada ar-

reganhada. ,

Já sabemos qual é a pedra que con
tra nõs arremetem: - são as férias."
Mas não é s6 o professorado primá
rio que as goza, embora nos outros
se não fale, nem é s6 em atenção a

ele que elas são concedidas; os etu-
'

itos não podem prescindir delas e é
principalmente em atenção a eles que
são outorgadas. ,

Que amparo têm os professores em

relação ao que vemos prestar a ou-
tras classes?, _

Outra pedra de llraDlle vulto que
lhes atiram aão os presentes que re
cebem. Em 25 anos que eeercemos
em Lisboa foi-nos oferecida meia dú
zia de ovos. que declinámos por não

, querermos fazer gemada nas algibei
ras quando os levássemos para casa.
O maior ímpedimeato que opoem a

uma maior e justa remuneração é que.
somos muitos.
Não precisará a Naçio de muitos;

mais?
, ,

C O'n'trastes 'De entre os caro,
,

" tões trocados com
, os desejos de Boa"

Festas dois nos prenderam a atenção.
Ambos de antigos colegas e hoje com
formatura e ocupação corresponden
te a esse grau de cultura. Um, que
acamaradou connosco na mesma �II,
cola no ensino das crianças, sobre
pondo ao seu nome as. palavras' cQ
colega», como que a dizer-nos .que,
ainda, assim se consíderava não, I),a..,
vendo desnlveís entre aa nossas posi
ções presentes. O' óutro conhecem,o ..,

-lo nas lides_ jornalfsticas - passe 8,
ênfase - licenciando-se depois e que.
antecedia o seu' nome com o artigo
ca» deflnindo bem que a camara,da.,
gem continuará.
São estas pequenas coisas que dão,

graça à \lida como uma mod�8ta Vio,
leta presa no vestido claro de UtllA
senhora. '

Muitos se riem destes nossos deva
neios a que não acham beleza nem

prpveito, n6s com elas nOB enternece
mos e �amos suavizando as agruraB
que semeiam o caminQo da nossa
existência.
'A porta da estaç�o dos correios

estava um par jovem ahrigando-se da
chu\la que cala abundante. S¡'¡bito ex

clama ele empurrando a companheira
para a rua: ccAnda dai pá ... 1t

Na fraseologia moderna < chama-se
,a ,isto des.contracçao, na do nosso

temp.o chamava-se... Indelicadella.

Trindade e Lima

Manuel Faustino
Misse do 1.· Aniversário

,

Custódia Vivelirida Soares
Faustino, participa às pessoa�
amigas que no próximo dia 12
de Janeiro, pelas 10 horas, na,
Igreja da Luz de Tavira, será
celebrada missa, de sufrágio
por alma de seu saudoso ma

rido, agradecendo a todas as

pessoas que s.e dignarem assis
tir ao piedoso acto.

Este númaro' foi ,,'sado pala
DalBiaoia da Calslr.�


